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do convênioEMBRAPA/EMBRA TER/CEEMA T, abremnovas
perspectivaspara a mecanizaçãoagrícolaa traçãoanimalno
paIS.Naspáginas6 e 7, umas(ntesedo que os Policultores
1500,600e300podemfazerno campo.
PrezadoSenhor
Com satisfaçãoacusamose agra,dece-
mos o envio do Jornal do Semi-Arido,
Ano I, n9 2 OutubrolNovembrol1981e
queremosparabenizá-lopelo excelente
conteúdodomesmo.
ErnstChristianLamster
A~e~ordoMinistro
MitrlstériodaAgricultura
PrezadosSenhores
Sensibilizados,vimosJlgradecer-lhesa
remessados dois primeirosnúmerosdo
Jornal doSemi-Árido.
De parabénsestãoaEMBRAPA, todos
aquelesque se acham colaborandono
preparoe na impressãodessapublicação,
assimcomo nós, leitores, que estamos
recebendotantasinformaçõesindiscuti-
velmenteúteise quecustaramdiase dias
de laboriosaspesquisasàquelesque as
realizaram.
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CARTAS
SenhorEditor
Venhosolicitarde V. Sa.umaassinatu-
ra do Jornal do Semi-Árido,prometendo
fazer o melhorusodo mesmo,tantoem
nossoprogramana Rádio Valedo Salga-
do, "O Informativo Rural", como tam-
bémnaCooperativalocal.
FranciscoPontesTrigueiro
TécnicoemAgropecuária
Lavras da Mangabeira- Ceará
PrezadosSenhores:
Faceao nívelelas~nformaçõescontidas
no Jornal do Semi-Arido,bemcomosua
grandeutilidadeparasubsidiarosestudos
e parecerestécnicosdo BDMG, gostaría-
mosderecebê-locomodoação,deforma
regularepermanente.
GelmarBeneditodeJesusCosta
CoordenadordeEstudosEspeciais
Bancode DesenvolvimentodeMinas
Gerais.
DEPUTADO ELOGIA
EVOLUÇÃO DO CPATSA
Em visitaao CPATSA,no dia 14de
janeirode 1982,o deputadofederalOs-
valdoCoelhomantevecontatoscom o
ChefeTécnicodo Centro,AntônioJosé
Simõcs,eportunidadeemquefoi infor-
madosobreo andamentodostrabalhos
depesquisa.
Posteriormente,visitouo CampoEx-
perimentaldeManejodaCaatinga,con-
fessando-seimpressionadoc ma capaci-
dadedesuportedocapimbuffel(umhec-
tareparaumanimal),20vezesuperiorà
dapastagemnativa.
Conheceu,também,os trabalhosde
irrigaçãosuplementartravésdebarreiro
(consórciofeijãoe milho)e osdeirriga-
çãocomáguasalinaprovenientedepoços
tubulares,queestá.sendoaplicadaem
cultivosdebananeirae capimelefante.
No finalda:visita,odeputadoOsvaldo
Coelhoafirmouquevemacompanhando
asatividadesdoCPATSAdesdeasuaim-
plantaçãoe que,nosúltimosanos,tem
verificadoumarápidaascensãodo Cen-
tro,àmedidaquesuastecnologiascome-
çama proporcionarresultadospositivos,
tantoa níveldecampoexperimentalco-
mo a níveldeprodutor,esperandoque
"essaconstantevoluçãoacelere-semais
ainda".
RenivalAI ves
CHEFE DO CPATSA
FARA CURSO NA ESG
No períododemarçoadezembrodes-
teano,o ChefedoCPATSA,RenivalAI-
vesdeSouza,participará,no Rio deJa-
neiro,de cursopromovidopelaEscola
Superiorde Guerra,quandoficarátem-
porariamented sligadodasatividadesdo
Centro.
Dr. RenivalAIvestevesua matrícula
confirmadapeloGeneral-de-ExércitoAI-
zir BenjaminChaloub,comandanteda
ESG, fatocomunicadoao Presidenteda
EMBRAPA,dr. EliseuAlves,queainda
nãodeterminouquemassumiráinterina-
menteaChefiadoCPATSA.
FormadoemAgronomiapelaUniversi-
dadeFederaldePemambuco,ecommes-
tradonaáreadesolos,pelaUniversidade
da Califómia,dr.Renivalestáligadoao
CPATSA antesmesmodesua.inaugura-
ção,tendecoordenadoaequipequeela-
borouo projetodeimplantaçãodoCen-
tro e,posteriormente,sidoindicadopara
chefia-lo.
SEMINARIO SOBRE JOJOBA
Coma participaçãodepesquisadores
dePernambuco,Alagoas,Paraíba,Piauí,
Ceará,Bahiae Rio Grandedo Norte,
realizou-se,dias20e 21.01.82,emPetro-
lina,o SemináriosobreJojoba,promovi-
do peloCPATSA.Osexpositoresforam
os professoresFranciscoAécio Guedes
AlmeidaeAntonioValdinardeCarvalho
Custódio,ambosdaUniversidadeF deral
doCeará.
No primeirodia,discutiram-seasca-
racterísticas,potencialidadee o usoda
jojobaemáreasondeelaocorrenatural-
mente(EUA e México),bemcomosua
introduçãonaregiãosemi-áridadoNor-
destebrasileiro.No segundo,foramabor-
dadostodosositensparaelaboraçãode
umprojetodepesquisavisandoestudara
adaptabilidadee o comportamentodessa
cultura,naregião.
o ChefedoCPATSA, RenivalAlves,naaberturadoSeminário. . . . . quecontoucomintensaparticipaçãodepesquisadores,técnicosedi-
rigentesdeórgãosgovernamentais.lémdeempresários.
REFLORESTAMENTO NO NORDESTE
SEMINÁRIO DESTACOU
PRIORIDADES E ALTERNATIVAS
o desenvolvimentodo setorflorestal
brasileiro registra,hoje, algunsmarcos
expressivos:de 1964a 1981,a áreaplan-
tadacresceude500mil paramaisdequa-
tro milhõesde hectares;em 1980, foi
responsávelpor 928 dólaresde exporta-
.çãoe a madeiragerou20% da energia
primáriaconsumidano Brasil - 118mi-
lhõesdem3 delenha;alémdisso,asativi-
dadesde reflorestamentoproporcionam,
anualmente,60 mil empregosparamão-
-de-obraqualificadae mais300 mil em-
pregosgeradosindiretamente.
Estesdadosforam reveladosdurante
o Semináriosobre Reflorestamentono
Nordeste,promovidopeloCPATSA, em
Petroli,na-PE de24 a 26 denovemt>rode
1981.Nesseevento,que reuniutécnicos,
pesquisadores,dirigentesde órgãospúbli-
cos e empresasprivadas,foram aborda-
dosváriosaspectosecológicosdos reflo-
restamentose suasimplicaçõesna região
semi-áridae a atualpolíticaflorestalpara
o Nordeste.Expuseram-se,também,resul-
tadosde pesquisaflorestalobtidospelo
CPATSA (Ver páginas4 e 5) eporoutras
instituições.
o semináriocontoucoma presençado
presidentedo InstitutoBrasileirode De-
senvolvimentoFlorestal-IBDF,dr. Mauro
Silva Reis, que se pronunciousobrea
atuaçãodo órgãono país e, particular-
mente,noNordeste,enfatizandoa impor-
tânciada pesquisaparao desenvolvimen-
to do setorflorestale aconcretizaçãodos
planosgovernamentais.
Naaberturadoconclave,o Chefedo
CPATSA, dr. RenivalAlvesde Souza,
falousobreos objetivosdo seminário,
ressaltandoo significadoda participação
ativade pesquisadores,empresáriose diri-
gentesde instituiçõesresponsáveispela
política e desenvolvimentodo setorflo-
restal.
Emseguida,o CoordenadordeDifusão
de Tecnologiado CPATSA, dr. José de
SouzaSilva,proferiupalestrasobrea atu-
açãodo Centrono NordesteSemi-Árido,
enfatizandoos objetivos,a filosofia de
trabalhoe asalternativastecnológicasda
Unidadeparaa região.
Ainda no início do Seminário,o coor-
denadordo ProgramaNacionaldePesqui-
sa Florestal,Antônio Paulo MendesGal-
vão,fez palestrasobreo PNPF, destacan-
do seusobjetivost)aevoluçãodasativida-
desdepesquisano Nordeste.
PRIORIDADE: ENERGIA
"Até recentemente,90% da pesquisa
florestal em andamentosituavam-seno
Sul e Sudestedo País.Entretanto,o cres-
cente direcionamentode recursosdo
FISET-Reflorestamentoparao Nordeste,
implicará,necessariamente,naampliação
do volumedaspesquisasvoltadasespeci-
ficamenteparaascondiçõesdestaregião".
A observaçãofoi feita pelo Assessor
de Reflorestamentodo IBDF - Ministé-
rio da Agricultura,WálterSuiter Filho,
que apontou"uma adequadaarticulação
entreempresáriose pesquisadores"como
fator essencialparadetectarosproblemas
existentesnas diversasfasesdos empre-
endimentosflorestaisemexecução.
Por outro lado,lembroua resolução
n? 17, de 29 de outubrode 1979,do
Conselhode DesenvolvimentoEconômi-
co, quedeterminapatamaresmínimosde
aplicaçãodos recursosde incentivosao
reflorestamentono Nordestee recomenda
que tal aplicação seja prioritariamente
voltadaparafinsenergéticos.
O ProgramaNacionalde PesquisaFlo-
restal também endossaessaprioridade
parao Nordeste,semafastar-se,contudo,
de outrosobjetivosconsideradosbásicos,
como a produçãode madeiraparaasne-
cessiqadesda zonarurale fins habitacio-
naiseaelevaçãodaprodutividadetotaldo
solo, protegendo-oatravésde sistemas
agrosillJopastorisadequadosàscaracterís-
ticassociais,edãficase climáticasdaregi-
ão.
TRABALHOS
Além daspalestrasdos representantes
do IBDF e do coordenadordo PNPF,
foram apresentados,no seminário,os se-
guintestrabalhos:"Aspectos ecológicos
dasFlorestasplantadas;possíveisimplica-
çõesna regiãosemi-árida"(Fábio Poggia-
ni, da ESALO/USP); "AdubaçãoMineral
de PlantiosFlorestais"(NairamFélix de
Barros,da Universidadede Viçosa,MG);
e "Reflorestamentocom Eucalyptuspara
produçãodecarvão:aexperiênciadaFlo-
restal Acesita S.A." (José G. Rivelli
Magalhães,daAcesita).
Duranteo seminário,os participantes
tiveramoportunidadede conheceros
camposexperimentaisdoCPATSA,parti-
cularmentea áreadestinadaàspesquisas
fiorestais.
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PESQUISA FLORESTAL
SINAL VERDE PARA O NORDESTE
Relegadasasegundoplanoemépocaspassadas,emrelaçãoa outrasregiõesdopaís,
aspesquisasflorestaisnoNordestetomamnovoimpulso,destaveznum
trabalhosistemáticoqueenvolveváriasinstituiçõese começaa
apresentarresultadospromissorespara aRegião.
o ProgramaNacionaldePesquisaFlo-
restal(PNPF),resultantedoconvênioen-
treo IBDF e a EMBRAPA,iniciousuas
atividadesjunto ao CentrodePesguisa
Agropecuáriado Trópico Semi-Árido
(CPATSA), em Petrolina-Pe,eIl\ 1978,
contandocomumaequipedeseisenge-
nheirosflorestais* ~tendoaindao apoio
de outrospesquisadoresdesteCentro:
comatuaçãoemáreascorrelatas.
A estruturaçãodoprograma,noNor-
deste,baseou-senoconhecimentodesuas
diferentesregiõesclimáticasenolevanta-
mentodostrabalhosdepesquisaimplan-
tadosanteriormente,ndo,comoobjeti-
vosbásicos,acriaçãodealternativastéc-
nicasquepossibilitemomelhoraproveita-
mentodavegetaçãonatural,sejaparapro-
duçãodemadeira,alimentaçãohumana
ouforragem;aseleçãodeespéciesflores-
* ) Texto extraídoda palestraproferidapelo
engenheiroflorestalIsmaelEleotérioPires.
pesquisadordoCPATSA, noSeminárioso-
bre Refiorestamentono Nordeste,realiza-
do de24 a 26dencwembrode1981.
( * * )Atualmente,a equipede engenhariaflo-
restaldo CPATSA contacomquatropes-
quisadoresnaáreadeSilvicultura(Marcos
Antônio Drumond,SôniaMariadeSouza,
HeltonDamine PauloCésarLima),umna
de Melhoramento(lsmaelPireS)e outro
emAgrosilvicultUra(JorgeRibaskil.
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taisnatiyase exóticas,apropriadasaos
diferentestiposdeclimae solodoNor-
deste;e desenvolvimentodetécnicasque
viabilizema práticadereflorestamento
nasregiõesáridase semi-áridasnordesti.
nas.
Inicialmente,a atuaçãolimitou-seàre-
giãodePetrolinae ao acompanhamento
detrabalhosinstaladosjuntoaempresas
de reflorestamentod litoralda Bahia,
peloProjetodeDesenvolvimentoe Peso
quisaFlorestal(PRODEPEF),encampa-
dospeloPNPF,apósaextinçãodaquele
órgão.Estaestratégiafoi estabelecidavi-
sandoummaiorapoioàspesquisasbási.
casindispensáveis,totalmentedesconheci-
dasnasregiõessecas.doNordeste.
Posteriormente,o Programacomeçou
a expandirsuasatividadesa outrasregi-
ões,pretendendoaté1983atingirtodos
osestadosnordestinos.Paratanto,deverá
atuarjunto a instituiçõesestaduaisde
pesquisa,a exemplodo queestásendo
desenvolvidonaParaíba,Rio Grandedo
Nortee Ceará,bemcomoa outrasinsti-
tuiçõese empresasde reflorestamento.
A VEGETAÇÃONATURAL
Visandoconheceropotencialmadeirei-
ro davegetaçãodoSemi-Árido,fez-seum
levantamentodacoberturaflorestalem
uma'áreapoucodegradada,situadanas
proximidadesdePetrolina.Foramencon-
tradas28espécies,queapresentaramu
volumedemadeiraestimadoem11,9m3/
ha,resultadosemelhanteaosencontrados
pelaSUDENE,emanosanteriores,em
cincomunicípiosdo sertãopernambuca-
no.
Tal volume,entretanto,foi obtido
atravésdemetodologiaconvencional,mas
sendoessavegetaçãoumaformaçãotípi-
ca,requermétodospróprios.Assim,estão
sendodesenvolvidose tudosno sentido
de definirumametodologiaapropriada,
quepermitaestimarumvolumeo mais
próximopossíveldoreal.
Posteriormente,pretende-seavaliaro
potencialmadeireirodessavegetaçãoe
seugraudeutilizaçãoemdiferentespon-
tosdoNordeste,natentativadeorientar
a exploração,paragarantiro suprimento
doprodutoemquantidadeediversidade,
emépocasfuturas.
COMPORTAMENTO bAS NATIV AS
Atualmentestãosendoestudadas15
espéciesnativasdeimportânciaecorDmi-
caparaa região.Dentre las,asquemais
se destacaram,atéagora,foramangico
vermelho(Anadenantheramacrocarpa),
aroeira(Astroniumurundeuva),baraúna
(Schinopsisbrasiliensis),paud'arco(Ta-
bebuiaimpetiginosa),faveira(paridapla-
tYEephala),pau-ferro(Caesal1>iniaferrea)
e sabiá(Mimosacaesalpinifolia).Mesmo
assim,estasespéciesnãose apresentam
altamenteprodutivas,masestãomerecen-
doesforçosdepesquisa,tantoparapro-
duçãodemadeiracomoparapreservação
da espécie,estudando-seuasexigências
edafoclimáticase o comportamentos b
diferentespráticassilviculturais.
Por outrolado,aindasãoinsuficientes
osestudosatinentesa técnicasdemanejo
silviculturaldavegetaçãonativadaregião
semi-árida.As poucasespéciesmadeireiras
devalorcomercialsãoexploradasemne-
nhumapreocupaçãode reposição,tendo
comoconseqüência degradaçãodavege-
taçãoe o risco dadavezmaiordeextin-
çãodedeterminadasespécies.
Por isso,estãosendodesenvolvidas
pesquisasparareposiçãodessavegetação,
atravésdo plantiodeespéciesdevalor
econômico,intercaladasàvegetaçãonatu-
ral, visandoà elevaçãodoseuvalorco-
merciale a preservaçãodeespéciesem
extinção.
ESPÉCIESEXÓTICAS
Foram introduzidas, até 1981, 13
espéciesde Eucalyptus,abrangendo67
procedênciasdaAustráliae3 raçaslocais
procedentesdeSãoPauloeMinasGerais,
2 espéciesde Pinus,3 proqedênciasde
Teca(Tectonagrandis),dalndia,Leuce-
na (Leucaenaleucocephala)e Algaroba
(Prosopisjuliflora).
As espécies/procedências.deEucalyp-
tusquemaissedestacaramemPetrolina,
até24mesesdeidade,foramE. exserta,
E. alba,E. camaldulensis,E. crebraeE.
tereticornis,comsobrevivênciamédiaci.
made80%ealturamédiade3 a4,4m.
E.alba
Dentreos Eucalyptus,apresentaram
maioresperspectivasE. crebra,E. camal-
dulensisealgumasprocedênciasdeE. al-
ba,istoporque,alémdobomcrescimento
emalturae sobrevivência,apresentaram
resistênciao gafanhoto(Stiphrasp.),
desfolhadorqueapareceanualmentena
região.
Combasenosresultadosobtidosatéo
momentoparaosEucalyptus,preconiza-
se umaprodutividademadeireirade60
m3lha aos7anosdeidade.Emboraesse
incrementomédiodealturasejabaixoem
,._.,.;~
Fornoparatestaroteorcaloríficodasespécies
estudadas
relaçãoa outrasregiõesdo país ondees-
péciesdestegênerosãocultivadas,corres-
pondea 5 vezeso volumemédionormal-
mente encontradona vegetaçãonatural
daáreaestudada.
Merecemdestaqueaindaaalgarobaea
leucena,devidoàrusticidadequeapresen-
tam.Estasespéciespodemserutilizadas
emreflorestamentonasregiõesáridase
semi-árid~,tantoparaproduçãodema-
deiracomodeforragemparaanimais.
A teca(Tectonagrandis),umaespécie
exóticaprodutorademadeiraparafins
nobres,principalmenteparaindústriana-
val, tambémapresentaboasperspectivas
parao Semi-Árido.Estãosendotestadas
3 procedênciasda IÍ1diae decorridos6
mesesda implantação,a sobrevivência
médiade 87%obtidaé prometedora.
SEMENTES E MUDAS
Alémdaspesquisasreferentesàintro-
duçãodeespéciesflorestais,estãosendo
realizados,no CPATSA,estudosfenoló-
gicosdasespéciesnativas,comoobjetivo
deassegurarofornecimentoemquantida-
dee qualidadesuficientes,parautilização
emprogramasdereflorestamento,preser-
vaçãodaespécieoutrosfins.
Paralelamente,d senvolvem-see tudos
demanejodeviveiro,afimdeseobterem
mudasmaisresistentes,que proporcio-
nemdesenvolvimentoe sobrevivênciano
campo.
REDUZIRCUSTOS
A atividadeflorestalrequerelevados
custosde implantação,manutençãoe
condução,sendoqueo retomodocapital
aplicadosedáa longoprazo.Estudosem
andamentono Nordestetêmcomometa
reduzirde 10a 20%o custodoproduto
final (madeira),semalteraçõesemsua
qualidade,selecionandoe definindoespé-
cies forrageirase culturasalimentares
viáveiseconomicamente,paraconsorci-
açãocomespéciesflorestais.
Embora recentes,as pesquisasem
agrosilviculturasãopromissoras,indican-
doaviabilidadedoconsórciodeespécies
florestaiscom forrageiras,comocapim
buffele feijãoguandu.Estaúltimaapre.
sentouproduçãodeforragem(matériase.
ca)naordemde1.200kg/haemdoiscor.
tes,aos5e 15mesesdeidade,destacan-
do-setambéma produçãodegrãosparaa
alimentaçãohumana,da ordemde600
kg/ha,emperíododeseca.
REFLORESTAMENTO:
EM QUE O NORDESTE GANHA?
"O benefíciodiretomaisimediato.dos
reflorestamentosn NordesteSemi-Arido
constitui-senaprodução,a curtoprazo,
de madeiraparafins energéticose para
outrasatividadesmaisnobres(constru-
ções,serrariasetc),a partirdepequenos
maciçosflorestaisquepoderiamserplan-
tadospertodecentrosurbanos."A opi-
niãoe do professorFábioPoggiani,da
EscolaSuperiordeAgriculturaLuiz de
Queiroz- ESALQ/USP,emitidadurante
o SemináriosobreReflorestamentono
Nordeste,realizadoemPetrolina,de24a
26.11.81.
Segundoele,"estaatividadeteriaum
amploreflexosocial,comorecrutamento
demão-de-obranãoqualificadaepossibi-
litariaacriaçãodenovosempregosindire-
tos.Contudo,devemosesperarumapro-
dutividademaismodestaemrelaçãoaos
rendimentosobtidosemáreasdemaior
pluviosidade''.
ECOLOGIA
Do ponto de vista e.cológico,Fábio
Poggianiacreditaque')Joderiamsermiti-
gailasas rigorosascondiçõesclimátic4Sda
caatinga,atravésdo efeitolocalproduzi-
do pelos maciçosflorestaisconveniente-
menteplantadosnas proximidadesdos
çentrosurbanos." Lembrou,também,9.ue
autilizaçãodecortinasdeárvoresdestina-
das a atenuaro efeito prejudicial dos
ventosquentese secosque sopramnas
re~õesaridasé umapráticacomurpente
utilizadaem regiõesdesérticasdaAfrica,
AustráliaeEstaaosUnidos.
"Como o vento apresentaum efeito
prejudicial,tantonafisiologiadasplãntas
comona evapotranspiração,argumentao
professorPoggiani,conclui-sequea utili-
zação de fileiras sucessivasde árvores,
atenuandoo efeito dos ventossecose
quentesdominantes,poderiaincrementar
consideravelmentea produtividadeagrí-
cola. Segundoalgumaspesquisas,a pro-
dutividadeagrícolanas áreasprotegidas
pelos quebra-ventospoderia ser 50%
supe,riorem relaçãoàsáreasnãoprotegi-
clãs".
BENEFÍCIOS INDIRETOS
"Freqüentemente- explicao profes-
sorPoggiani- ossolosqisérticos,epar-
ticularmenteos queconstituema caatin-
$a,ap' 'entamnasuperfícieumacrosta
Impermeáveldealgunsmilímetrosdees-
pessura.Em outras ituações,operfildo
soloé muitoarenoso,combaixacapaci-
dadederetençãodeágua.Nacaatinga,é
muitofreqüenteencontrar-se,também,
gJ:andesáreascomo afloramentodaro-
cha/o quedificultagrandementeaativi-
daaeflorestal.Em todosessescasos,a
coberturaflorestalassociadaaumprepa-
ro desoloadequado,poderábeneficiar
grandementeascaracterísticasfísico-quí-
micasdetodooperfile,principalmente,
dasuperfície".
"Comaconstituiçãodeumacobertura
florestalarbórea,concluioprofessor,te-
ríamososseguintesreflexos:a)conserva-
çãodosefeitosbenéficosdo€reparodo
solo;b) aumentodà infiltraçaodeágt4f1
no sofo;c) maiorarmazenamentode
águano soll
~
o' d) diminuição,do escorri-
mento supe 'ciál; e) grandereduçãona
erosãodo soo;f) minimizaçãodoproces-
so deassoreamentodosriosepreservação
dasáreasdecaptaçãodasbacaashidrográ-
ficas".
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PoIicultor600:bem
ajustado,trabalha
praticamentesozinho,
reduzindoo esforço
físicodoagricultor.
..
o convênioentrea EMBRAPA, a
EMBRATER e o CEEMAT - Cen-
tred'EtudesetExpérimentationdu
MechanismeAgricoleTropical,da
França,foi assinadoem1980eim-
plantadono mesmoano,no CPA-
TSA, ondejá sedesenvolviao Pro-
gramadePesquisaemMecanização
Agr(cola,cujaênfasetambémé a
tração animal. Isto possibilitou
estabelecerasbasesdoprojetoque,
a princfpio,limitou-seàregiãoNor-
destee, já nesteano,seráestendido
aoutrasregiõesdoPaís.
Contandocoma consultoriaper-
manentedo engenheiroagrícola
VincentBaron,do CEEMAT, lota-
do noCPATSA, o projetotemdois
objetivosbásicos:aexperimentação
dematerialleve,médioepesado,a
tração animal, desenvolvidona
Africa,Ásiae Américado'Sul,para
verificarsuaadaptaçãoàscondições
locais,principalmenteno quesere-
fereàpreparaçãod solo,semeadu-
ra,tratosculturaise colheita;e um
estudoda mecanizaçãoagr(colaa
traçãoanimalatualmentem uso
no País, incluindoaspectosócio-
econômicosabrangidospelo aper-
feiçoamentodessemateriale das
técnicasadotadas.
Após osestudosbásicQSnoscam-
pos experimentaisdo CPATSA, os
equipamentosfornecidospeloCEE-
MAT. começarama ser testadosa
nívelde produtor,emquatroesta-
dosnordestinos,comparando-seu
rendimentoao dasmáquinastradi-
cionais.Ao mesmotempo,analisa-
ram-seasreaçõesdomeioagrícolae
possíveisdificuldadesa seremsupe-
radas,emcasodeaprovaçãopelos
agricultores,comoa faltadetreina-
mentodeummaiornúmerodeex-
tensionistasruraise de disponibili-
dadedos equipamentosparaaten-
deràdemandapotencial.
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INDOSTRIA INTERESSADA
Contatosman~idoscomo Sindi-
catodeMáquinasdo EstadodeSão
Pauloe comaAssociaçãoBrasileira
da IndústriadeMáquinase Equipa-
mentosresultaramnumavisitade
váriosindustriaisao CPATSA, que
assistirama umademonstração,em
novembrode 1980.Muitosdosvisi-
tantesconfessaram-seinteressados
nas máquinas,mas,somentesete
mesesdepoisumaempresadefiniu-
se pelasuafabricaçãoempré-série.
Em maiode 1981,o Secretário
da Agricultura do Cearáconstituiu
uma comitiva, com representantes
daqueleórgão, da EMATER-CE,
EPACE, CODAGRO eCEMAG, pa-
ra manter contatos diretamente
como Chefe do CPATSA, Renival
Alves de Souza, oportunidadeem
quefoi.formalizado interessepela
fabricaçãoda Tropicultor,da Aria-
nae daSine.
Com recursospróprios, a CE-
MAG já fabricou dezunidadesde
cada equipamento,queserãotesta-
dos nos municfpios cearensesde
Morada NOJa, Limoeiro do Norte,
Quixadá, São Gonçalo e Ubajara,
com apoio financeiroda Secretaria
daAgricuItura.
TUDO SIMPLES
Paraproporcionarmaiorversatili-
dadee menorcusto, osequipamen-
tosestãobaseadosemum princípio
comuma todoseles:umabarrapor-
ta-implementos, onde se acopla,
com grampos,uma grandevarieda-
de de implementosnecessáriosàs
operaçõesde campo. Assim, com
um só chassi, o produtor tem vá-
rias máquinasagr(colasde que pre-
cisa. Também pode melhorarsuas
MECANIZAÇÃO I
TRACAO-
GAI'
MAIS "]
..
Extremamenteversátil,oPolicultor1500
realizainúmerasoperaçõesdecampo,como
aração,gradagem,sulcamento,cultivo,
capina,subsolagem,dentreoutras,cobrindo
umaáreade10a 15ha;comsimples
adaptações,podeservirtambémde
transporte.
AGRlCOLA- I
ANIMAL
lHA
::ORCA-
I
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condiçõesde trabalhocomprando,
poucoa pouco,s6os implementos
necessários.Por outro lado,a sim-
plicidadedeconstruçãopermitevá-
riasadaptações,mesmosenãoexis-
tiremnalinhadefabricação.
Os equipamentosatendema di-
versosníveisde produtores,como
sepodeobservarpelas uasespecifi-
caçõestécnicas:
SINE (Policultor300) - trabalha
de doisa trêshectares,tracionado
porumou doisanimais.O chassié
leve(24kg)e emsuabarrapodem
ser acopladosum corpo de arado
até 10 polegadas,umsulcador,um
subsolador,hastesrígidasou flex(-
veisdecultivadorcomvariedadede
enxadasparacultivooucapina,gra-
de de dente,aterradorde amen-
doimetc.
'ARI'ANA (Policultor600)- tra-
balhadequatroa seishectares,tra-
cionadopordoisanimais,e pesa48
kg.Alémdos implementosadaptá-
veisao Policultor300,podemser
acopladosaindaum aradoreversí-
vel, umaou duasplantadeirasetc.
Em relaçãoao Policultor300,ofe-
recealgumasvantagens:asduasro-
dasdão maiorestabilidade,o que
permiteadaptarumamaiorquanti-
dadedeenxadasdecapina;épossí-
velcapinaremcimadasfileirasdas
plantaseo chassi,emquadro,possi-
bilitaa colocaçãndeumpesopara
dar melhorpenetraçãodo imple-
mentoemsolosduros.
TROPICULTOR (Policultor
1500)- pr6prioparatrabalharde
dez a 15 hectares,tracionadopor
dois animais.O chassi,pesando
185 kg, é montadosobrepneus
combitolaajustável,contandocom
um sistemade alavancamanual
paraerguere baixaros implemen-
Própriop~ trabalhar
de2a 3ha,empelo
menos6 operaçõe.<l.o
PoIicultor300éuma
grandeopçãopua
pequenaspropriedades.
tos. À sua barraporta-implemen-
tos podemseracopladosdoisara-
dos,até 11 enxadasde cultivoou
capina,até trêsplantadeiras,adu-
badeira,gradede disco,segadeira,
pulverizadore outros implemen-
tos. Podeservir,eventualmente,de
carroça,ou reboque,com adapta-
ção de tanque,espalhadorde es-
terco Iíquido e distribuidorde
calcário. Além dessasvantagens,
o agricultorpodetrabalharsenta-
do.
TREINAMENTO
AlémdeassessorarCEMAG na
fabricaçãodosequipamentos,o en-
genheiroVincentBaron,juntamen-
te com os pesquisadoresPéricles
Nunes,JoséBarbosaeHarbansLal,
todosdo CPATSA, têmministrado
treinamentosparaextensionistase
orientadoo trabalhodaEMATER-
-CE quantoaos testesa n(velde
produtor.
Recentemente,a EMATER-CE
colocouo técnicoJoão Boscode
Oliveiraparaacompanhartodo o
trabalhono âmbitoestaduale pro-
moveutreinamentointensivoda
equipe responsávelpela execução
doprojeto.
A perfeitasintoniadosdiversos
setoresnoprocessodeadaptaçãoe
difusãodessastecnologias,a fácil
adaptabilidadedosequipamentosàs
maisdiferentescondiçõesagroeco-
16gicase a estimativade preços
compaHveiscomo poderaquisitivo
dos produtores,abremperspectivas
promissorasparao incrementoda
mecanizaçãoagrícolaa traçãoani-
malnãos6noNordeste,masemto-
do o País,e a superaçãoda baixa
produtividaderegistradanamaioria
dosequipamentostradicionais.
7
MECANIZAÇAOAGRlCOLA-11
FORÇA MAL REPARTIDA
Repartição dos arados a tração animal sequndo as reqiões
e unidades da Federação.
NORTE..O.OI~
PARA""
Dados publicadosem 1979 pela Fundação
Instituto Brasileirode Geografiae Estatística
(FIBGE), com basenos resultadosdo Centro
Agropecuário de 1975, revelaramque, nesse
período, as unidades rurais brasileirascom
menosde 50 haforam responsáveispor 7~%da
colheitade feijão e 80%da de mandiocà;para
outros produtos, os índices variaramde 40 a
65%de todaa produçãonacional,o queressalta
a importânciado pequenoagricultorno panora-
maagropecuáriodopaís.
o mesmolevantamentoindicasermuitogran-
dea disparidadeno queserefereaousodaforça
de trabalho,havendosignificativaproporçãode
estabelecimentosrurais queempregamsomente
a força humana:60%em todo o país, 95%na
RegiãoNortee 81%naNordeste.Por outrolado,
a que maisempregaa mecanizaçãoé a Região
Sul, na qualapenas20%dassuaspropriedades
usama força humana.No Nordeste,o Estadodo
Maranhãoé o menosmecanizado,com 99%de
suaspropriedadesusandoexclusivamenteaforça
humana,índice quediminuipara61%nosEsta-
dosdeAlagoase Rio GrandedoNorte.
o Sul possui60%dosaradosdetraçãoanimal
de todooBrasile o Sudeste,250/0,o quesignifica
queasduasregiõesomadasdetêm85%dototal
nacional,contrastandocom os 12% registrados
no Nordeste.Em todoo país encontrou-se1,13
aradopor estabelecimentoqueusavatraçãoani-
mal, apresentando-secomoa maisfavorecidaa
RegiãoSul, com 1,3 e, maisespecificamente,o
Rio Grandedo Sul, com 1.5. No Nordeste,so-
mente dois terços dasunidadesagrícolaspos-
suíamarado;nestaregião,o estadomaisequipa-
do eraa Paraíba,com1,25aradopor estabeleci-
mento;Pernambucocontavacom 0,63
UmaPragaDisfarcada
de Medicamento
A imprudênciadealgumaspessoaspo-
deresultarna disseminação,no Brasil,de
um insetoque,empaísesorientais,éuma
pragade alimentossecosarmazenados,
como milho, aveia,farinhade.trigo etc.
Trata-sedo Palembusdennestoides,trazi-
do do Japão e da China sob o pretexto
deseruSjldoparafinsmedicinais.
SegundoentomdogistaGilbertoMo-
raes,doCPATSA,ummoradordePetro-
lina-Peforneceu-llie,paraanáliselabora-
torial,algunsinsetosdafamíliaTenebrio-
nidae,quesealimentavam.em~grãosde
amendoim.
Comoeradesconhecidaaespéciedes-
seinseto,foramremetidosalgunsexem-
plaresaodr. T. J. Spilman,doDeparta-
mentodeAgriculturadosEstadosUni-
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dos, que o identificou.Outros,foram
montadose incorporadosà coleçãodo
CPATSA.
FATOREPETIDO
Posteriormente,~as outraspessoas
enviaramexemplaresdamesmaespécie
aolaboratóriodoCPATSA,tambémem
grãosdeamendoim,afirmandoterem-nos
recebidodeamigosqueostrouxeramdo
JapãoedaChina.
Deacordocomdr.Spilman,estaespé-
cie é realmentecriadano Orientepara
finsmedicinais.No Brasil,contudo,não
passadeumasériaameaçaàconservação
deprodutosagrícolas.E sãoospr6prios
brasileirosquea estãointroduzindo.. .
NEMATÓIDES
O CPATSA promoverá,de08a 22de
setembrode1982,oI SeminárioBrasilei-
,rosobreTaxonomiadeFitonemat6ides,
a serealizaremPetrolina,comapoioda
SociedadeBrasileiradeNematologia.
Segundo nematologistaJaimeMaia
dosSantos,pesquisadordo CPATSA e
coordenadordoSeminário,aindaémuito
reduzido,noBrasil,onúmerodepesqui-
sadoresdedicadosà taxonomia(classifi-
cação)denemat6ides,daíainiciativade
promoveroevento,reunindoespecialistas
de alto nível,comoMichelLuc (ORS-
TOM,França),SilamarFenaz(Universi-
dadeFederalde Viçosa.MinasGerais),
LG.E. Lordello,eAiltonRochaMontei-
ro (ESALQ,SãoPaulo),RomerodeMou-
ra (UniversidadeFederalRuraldePer-
nambuco)eC.S.Huang,daUniversidade
deBrasília.
Devidoà necessidadeutilizarequi-
pamentosdelaborat6rioeaoelevadoní-
vel técnicodo seminário,serãoconcedi-
dasapenas3Ovagas,sendo25parabrasi-
leiros,a serempreenchidaspósseleção
de candidatos.
A DIETADOSBOVINOS
NACAATINGA
Umaquestãodegosto?Nem tanto.A estacionalidadenaproduçãode forragemdeterminabruscas
mudançasno hábitoalimentardosbovinoseé umadascausasdabaixaprodutividadedos
rebanhosno Semi-Aridonordestino,motivodeintensaspesquisasoradesenvolvidaspelo CPATSA.
Duranteas freqüentesestiagensno
NordesteSemi-Árido,quandoa disponi-
bilidadedasmelhoresespéciesforrageíras
é drasticamenter duzida,gostonãose
discuteentreos bovinos.É umaquestão
desobrevivência.Alimentam.,sed tudo,
ou quasetudoqueerwontrampelafren-
te,embora palatabilidadeeo valornu-
tritivodo materialdisponívelsejambai-
xos.Por exemplo,o caroáe o caulede
budim,parasurpresademuitostécnicos
epesquisadores,tambémsãoconsumidos
na épocaseca.Bastantefibrosas,estas
duasespéciestêmumapassagemuito
lentapeloaparelhodigestivodosrumi-
nantes,formandoapenasmuitovolume
e impedindoqueo animalsealimente
da quantidadenecessária,mesmoque,
no diaseguinte,encontreumaboafor-.
ragem.
Dessainstabilidadena produçãode
forragemdecorre,em muito,a baixa
produtividadedosrebanhosnossertões
nordestinos.E acarênciadeinformações
sobrea vegetaçãonativadificultacontor-
naroproblema.Porisso,oCPATSAvem
desenvolvendopesquisacombovinosem
áreadecaa(inga,paradetectarmelhores
alternativasdeaproveitamentod poten-
cialforrageirodaregião.Q trabalhoestá
sendoconduzidono Cam{JQdeManejo
da Caatinga,a 40 km dePetrolina-PE,
e consiste,basicamente,no estudoda,
dietaalimentardosanimais,determina-
çãodadigestibilidade"in vitro"edova-
lor nutritivodas espéciesconsumidas.
Semconhecertaisaspectosé impossível
orientar,com segurança,um' manejo
adequadoda caatingae dos rebanhos,
bemcomoa proteçãoe melhoramento
de espéciesde realvalorparaa produ-
çãoanimal
Em experimentosdessetipo,umdos
maioresproblemasconsistenaobtenção
deamostrasrealmenter presentativasd i
dietadosanimaisnapastagem.Entretan-
to, o empregode animaisfistuladosno
esôfago,particularmenteruminantes,tem
sido intensificadonasúltimasdécadas,
nosmaisdiversostiposdepastagens,em
diferentesregiõesdomundo,comoforma
comprovadamenteeficientede amostra-
gemdadietaparaavaliaçãodessaspasta-
gens.
As amostrasde forragemobtidas
atravésdafístulapodemserusadasparaa
identificaçãodasespéciese partesdas
plantasselecionadaspeloanimal,além
da participaçãodessescomponentesbo-
tânicosemtermosdecomposiçãoquími-
caedigestibilidade"in vitro"damatéria
orgânicaingerida.
No CPATSA,estãosendoutilizados,
desde1981,seisanimaisfistulados.A co-
letadasamostrasé feitaacadadoisme-
ses,durantequatrodiasseguidos.Para
facilitaro manejodosanimais,foi sele-
cionadaumaáreade apenas2 hectares
e, comoa capacidadedesuportedaca-
atingaémuitobaixa(cercade15hapara
umanimalduranteo anotodo),osbovi-
nospermanecemamaiorpartedotempo
empastagemcultivadadecapimBuffel.
Dai sãoconduzidosà pastagemnativa
ondeficamdurante15diasseguidos,para
umareadaptaçãod hábitoalimentare,
só a partirdeentão,coletam-seasamos-
tras.
Coletadeamostras,a cada2meses
Alémdeanimaisfistuladosnoesôfago,
háoutroscomfístulanorúmen,afimde
se obtero Ifquidoruminal,que,junta-
mentecomsalivaartificial,vaipossibili-
tara realizaçãodadigestão"invitro",em
laboratório.O Ifquidoé mantidoa uma
temperaturade39!>- a temperaturain-
ternadoanimal- eemambienteanaeró-
bico,istoé,semoxigêniolivre.Asamos-
trascoletadasno esôfago.sãoimersasnes-
se Ifquidoe encubadasdurantequatro
dias.Nosprimeirosdoisdias,ficamsoba
açãodasbactériaseprotozoárlospresen-
tesnoIfquidoruminal,aexemplodoque
ocorrenosruminantes;depois,coloca-se
ácidoclorldricoparamataressesmicro-
-organismos,adicionando-seenzimas(pep-
sina)quevãoatuarnas48 horasseguin-
tes,simulando-se,assim,o processoque
se desenvolveriano abomaso(partedo
aparelhodigestivodosbovinosquerepro-
duz o estômagodos não-ruminantes).
Comisto,épossívelverificaradigestibili-
dadedasespéciesconsumidas.
O hábitoalimentardos bovinosem
áreadecaatingaécondicionadomaispela
disponibilidadeoquemesmopelaquali-
dadedasespécies.Tantoassimqueosre-
sultadospreliminaresdessapesquisareve-
lamum alto consumode jurema-preta,
emboraestaespécieapresenteapenas25%
dedigedtibilidade"in vitro",índicemui-
to baixoem relaçãoa outrasespécies
comomororó,camaratubae maniçoba.
Considerando-seque50%de digestibili-
dadeéumamédiarazoávelparaascondi-
çõesdoSemi-Áridonordestino,aprovei-
tamentodajurema-pretaéirrisório.
Segundo pesquisadorLuizMaurícto
Salviano,do CPATSA,a juremapossui
umagrandequantidadede tanino,que
impedea açãodasbactériase Inibe,por
conseguinte,a digestibilldade"in vitro".
Mas,osestudoscoma juremaprossegui-
rão,poisaindanãoestádescartadaahi-
pótesedequeelapossuaumtipoespecial
de proteína,comumente denominada
"proteína-protegida",que nãocompro-
meteria digestibilidade"in vivo",pro-
cessadano organismodosanimais.Caso
isto secomprovasse,s riaumpassoim-
portanteparaa pecuáriaregional,uma
vez que existejuremaem abundância
e o seuaproveitamentop deriaserme-
lhororientado.
Em outroextremo,encontra-seama-
niçoba:temaltoteordeproteína,vemse
apresentandoc moa maispalatávelda
caatingae, no entanto,é relativamente
rara,porissopoucoconsumida.
.
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IMEDIATISMO IMPOSSIVEL
O trabalhodesenvolvidosimultanea-
mentenocampoexperimentalenolabo-
ratóriojá possibilitou,no primeiroano,
determinara composiçãoquímicadas
espéciesmais consumidasna caatinga
selecionada,comocarqueja,moleque-du-
'ro, mororóe camaratuba,dentreoutras.
No entanto,aindanãosepodeesta-
belecerpropostasdefinitivasparaumno-
vo,manejodacaatinga,poralgunsmoti-
vosqueo pesquisadorMaurícioSalviano
fazquestãoderessaltar:
- A instabilidadeclimáticadoSemi-
-Árido dá origema um dos principais
problemasparaa pecuáriaregional:a
estacionalidadena produçãodasprinci-
paisforrageiras,provocandodeficitali-
mentarnosrebanhos.Por isso,alémde
estudara digestibilidadee a composição
qulmicadasespécies,torna-senecessário
verificara disponibilidadelasaolongo
do ano,a produtividadeea produçãode
matériacomestlvel.E istodemandatem-
po.Nãosedevepensaremimediatismo.
O importanteécomeçarapartirdepon-
tosbásicos,atésealcançarumdomínio
amplodetodosessesfatores.
Comrelaçãoaoproblemadaestaciona-
lidadedaproduçãodasmelhoresforragei-
ras,os pesquisadoresjá vislumbramuma
alternativa:constituiçãodeum"banco
de proteína",formadopor leguminosas,
que seriampastejadassomentedurante
umdeterminadoperíododecadadia,na
épocaseca,enquanto restantedaali-
mentaçãoseriafornecidapelapastagem
cultivada.Isto,contudo,é motivodeno-
vas pesquisas,aliás já iniciadaspelo
CP A TSA.
...
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CARTAMO, GUAYULE, GERGELlM, GRAO-DE-BICO,GUAR,JOJOBA:
UMA SELECÃO PARA
CONVIVER COM A SECA
A carênciadelavourasalternativasca-
pazesdegerareceitacombaixofatorde
risco.sobascondiçõesclimáticas~oSe-
mi-Árido nordestino,constitui-seum
dosobstáculosaodesenvolvimentoagríco-
la daregião.Atualmente,mbuscadeno-
vasopçõesparaosprodutores,oCPATSA
estádesenvolvendopesquisascomdiver-
sasculturastolerantesà !l,ecae comam-
plo mercadoconsumidorempotencial,
algumasjá exploradasempequenaescala,
noNordeste,eoutrasemplenaexpansão
noutros países, como jojoba, guar.
guayule,cártamo.grão-de-bicoe guandu.
Inicialmente,ostrabalhoserãoreali-
zadosapenasno campoexperimentaldo
CPATSA,emPetrolina,soba coordena-
ção do pesquisadorSeverinoPessoade
Aguiar,expandindo-sed poisparaoutras
regiões,comexceçãodosestudoscomjo-
joba,que,já apartirdesteano,ocorrerão
simultaneamenteemseteestados.
As pesquisasvisarãodeterminar,prin-
cipalmente,a produtividade,ociclovege-
tativoe a resistp.nciaa praga!>e doenças
dasvariedades(Dmerciaisdisponíveis.
POUVA~NCIA
Uma característicacomuma todas
.J
C
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essasculturasé a grandevariedadede
usos,sejanaalimentaçãohumanae ani-
mal,ouparafinsindustriais.
Um exemplomarcantedessapoliva-
lênciaéoguar:utilizadonoOrientecomo
alimentohumanoeanimalhámuitossé-
culos, tem registrado,nos últimos40
anos,umalargaaplicaçãonaindústriade
processamentodealimentos,farmacêuti-
ca, processamentode minérios,fabrica-
ção depapel,fixaçãodecoresemteci-
dosetc.
Comosub-produtodaextraçãodago-
madeguar,é geradoumfareloprotéico
com35%deproteínabrutae 95%dedi-
gestibilidade,quecorrespondeempesoa
2/3 do grão.Devidoàssuasqualidades
nutritivas,amplamentecomprovadasno
exteriorenoBrasil,édeextremosignifi-
cadoparaa pecuáriae a indústriade
raçãono Nordeste,ondehá deficitde
suplementosprotéicos.
A níveldefazenda,alémdaprodução
degrãosparavenda,o guar,aosertrilha-
do(batido)paraaapuraçãodogrão,dei-
xagrandevolumede~alhacomteorpro-
téicomédiodeB,5Yo,sendo,portanto,
forragemdeboaqualidade.
o Nordestepoderávir a serumpolo
deexportaçãodoóleodasementedejo-
joba,umarbustoaltamentetoleranteà
secaeasolosdebaixafertilidade,nativo
dacostap desertosdosudesteamericano
enoroestedoMéxico.Estaéumadashi-
pótesesqueestimulouo CPATSAacoor-
denarumasériedeestudosdeavaliação
daadaptabilidadeecomportamentodessa
espécienoSemi-Árido,queserãoinicia-
dasaindanesteano,atravésdasunidades
estaduaisde pesquisade Pemambuco,
Babia,Alagoas,Rio Grandedo Norte,
Ceará,Paral'baePiauí.
O trabalhoserádesenvolvidoem17
camposexperimentais,dist:.ibuídosem
diferentesregiõesfisiográficasde cada
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estado,e teráacoordenaçãod pesquisa-
dorSeverinoPessoadeAguiar,doCPA-
TSA.
As sementes,oriundasdo desertode
Sonora,estadoArizona(EUA) já foram
distribuídasàs respectivasunidadesde
pesquisa,queterãoassessoriadiretado
professorFranciscoAécioGuedesAlmei-
da, da UniversidadeFederaldo Ceará.
Alémdoacompanhamentodaadapta-
bilidadedaplanta,seráestudadaaviabili-
dadetécnico-econômicade suaexplora-
ção,selecionadasmatrizesparapossíveis
exploraçõescomerciaisdesenvolvidase
usadastécnicasemétodosdepropagação
assexual,paramelhorpreservaçãodeatri-
butosdesejáveis.
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No Nordeste,o gergelim,emborabas-
tanteconhecido,nãotemsidoexplorado
economicamenteemlargaescala,regis-
trando-seapenasiniciativasisoladas,co-
monoEstadodaBabia,comresultados
muitopromissores.Comparadoa outras
oleaginosas,ogergelimdestaca-sep loseu
elevadoteordeóleo,queatingeaté5']<'/0.
O óleodessaespécieé dealtaqualidade,
prestando-separaos maisvariadosfins,
comoalimentaçãohumana,fabricaçãode
cosméticos,indústriafarmacêutica etc.
OutraoleaginosaintroduzidanoCPA-
TSA é o cártamo,queproduzóleode
qualidadesuperiorao dogirassoleapre-
sentaprodutividadeemtornode2.000
kg/ha.
No casodoguayule,nativoderegiões
semi-áridasdoMéxicoe dosEUA,ointe-
ressemaioré pelaborracha,encontrada
soba formadelátexemcélulasdosga-
lhose dasraízes.Somentedurantea 11
GuerraMundial,o Méxicoexportou120
mil toneladasdoprodutoparaosEstados
Unidose,atualmente,continuacrescente
o mercadoparaborrachanatural,moti-
vandoa implantaçãodeagroindústriade
guayulenosEUA.
USOSPOTENCIAIS
A naturezadoscompostosorgânicos
da jojoba(álcoois,ésterese ácidos)e a
possibilidadedemanipulaçãoquímicade
suacerapelahidrogenação,sulfurizaçãoe
polimeraçãomotivaraminúmeraspesqui-
sassobreapossibilidade suaaplicação
comolubrificante,cerapolidora,velase
papelcarbono,inibidordaaçãodobacilo
datuberculose,cosméticos,óleoparaca-
belos,resinase plásticos,retardantede
evaporaçãoetc.
Umadascaracterísticasmaissignifica-
tivasdo óleoda jojobaé queelepode
substituiro óleodabaleiacomolubrifi-
canteparaengrenagensepartesmetálicas
demáquinas,tantodealtacomodebaixa
rotação,quetrabalhemsobaltapressão.
TestesrealizadospeloAmericanPetro-
leum Institute,AmericanSocietyfor
TestingandMaterialse pelaSocietyof
AutomotiveEngineersindicaramqueo
óleodajojoba,usadocomolubrificante
em motoresde automóvel,mostrou-se
duasvezesmaiseficientequeos óleos
convencionais,exigindoa trocasomente
a cada80.000km,.sendoadquiridopela
metadedo preço.O óleodejojobapara
motores,quejáexistenomercadoameri-
cano,alémdemelhorara quilometragem
reduzacorrosãodaspeças.
A jojobaé tambémintensamentecon-
sumidapelogadobovinoesuportapesa-
dospisoteios.Suafolhagemapresentaal-
ta percentagemdecarboidratosdigestí-
veisealtoteorprotéico,oqueatomade
grandeimportânciaparaa alimentação
animal.EstudosrealizadosnosEUA de-
terminaramque,nosmesesdemaiorcres-
cimento,o teordeproteínatotalnafo-
lhagemdajojobaatinge17,10/0,sendode
35,4%o teor máximode carboidratos
nãoestruturáveisoudigestíveis.Poroutro
lado,a tortadasemente,apósaextração
do óleo,contémemmédia30%depro-
teína.
TOLERÂNCIAÀ SECA
O ProfessorFranciscoAéciodeAlmei-
da,daUFC, destaca inerívelcapacidade
dajojobaadaptar-seàsmaisdistintascon-
diçõesambientaisparaseucrescimento:
- Ela suporta,duranteo verão,tem-
peraturasentre35 e 409C, é altamente
resistenteàsecaedesenvolve-seemcondi-
çõesdesoloe umida<}.enãofavoráveisà
maioriadasculturas.E bastantetolerante
aossais,podendodesenvolver-seemsolos
comsalinidadeemtomode7000mg/l.
No desertode Sonora,acrescentao
professorAlmeida,elaocupaelevaçõesde
600a 1200metrosdealtitude naBaixa
Califórnia suaocorrênciafoi constatada
abaixodoníveldomar.Emborasuadis-
persãosejaobservadaemregiõescomme-
nosde100mmdeprecipitaçãopluviomé-
tricaanual,a suagrandedominância,en-
tretanto,éverificadaemlocaiscompreci-
pitaçõesmédiasde200a350mm
NONORDESTE
A jojobaintroduzidano Estadodo
Ceará,em1977,mostra-seb~madaptada
àscondiçõesecológicasdaregião.Osre-
sultadospreliminaresprovenientesdesta
introduçãorevelamumasuperioridade
quandocomparadosaos verificadosno
habitatnaturaldessacultura,especial-
menteemtermosdecrescimentovegeta-
tivoeprecocidadenafloraçãoefrutifica-
ção. .
Em condiçõesclimáticascomoasdo
Ceará,a produçãodejojobapoderáser
notadanosegundoanodevida.Combase
nosestudosrealizadosnodesertodeSo-
nora, estima-seumaprodutividadede
158kg/hano quartoano,apóso seu
plantio,e de1.892kg/haquandodasua
estabilizaçãon 129ano.Esselentocres-
cimentodaprodutividadepodeparecer
inviáve!paraumaexploraçãocomercial,
masnãoé,selevadaemcontaa longevi-
dadeda jojoba:de 100a 200anos,ou
mais.
Atualmente,váriasempresasinterna-
cionaisnãosomenteacreditamnapoten-
cialidadedajojoba,mastambémjá estão
usufruindodela.Dentreasqueutjlizam
óleodejojoba,incluem-seMobil00, P.
Corporation,GulfWestemCo.Mitsubishi
InternacionalCo., Key Oil andLubrifi-
cants Co., StandardResearchLabs.,
GeneralMills Chemicals,IBM, Westin-
ghouse,alémdeváriasoutras.
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ParaOgunga
bastaaágua
retiradados
alimentos.
ftNTÍLOPESNOSERTão
Háquatroanos,oRioGrandedoNor-
tetinha850milbovinos.Em1981,resta-
vamapenas350milenãoháesperanças
derecuperaresserebanhoa curtoprazo,
casopersistamascondiçõesadversaspro-
vocadaspelasúltimassecasna região.
Baseadanestesdados,a EMPARN- Em-
presade PesquisaAgropecuáriodo Rio
GrandedoNorte,vaiiniciarumtrabalho
que, segundoseupresidente,Benedito
VasconcelosMendes,pOderásolucionaro
problemaempoucotempo:a introdução
deanimaisilvestresafricanos,paraapro-
veitamentodezonasmarginais(quenão
servemparaa lavouraouparacriarani-
maisdomésticos).ondeessestiposdeex-
ploraçãoestãomaissujeitosa problemas
climáticose a tornaros investimentos
anti-econômicos.
OstécnicosdaEMPARNselecionaram
trêsespéciesdeantílopesafricanos,con-
sideradososmelhoresemtermosdeadap-
tação:o elande(tambémchamadode
elãooudegungaLooryx(gazeladaArá-
bia)eocarneirodamontanha.
SegundoLucas Antônio Leite, da
EMPARN,o elandeé o maiorantílope
queexistee vemdeumaregiãoafricana
muitosemelhanteao NordesteSemi-Ari-
do,ondeassecasãofreqüentes.Fácilde
adaptar-se,o gungaestásendocriadonos
EstadosUnidos,UniãoSoviética,Quênia,
Zimbabweeemoutrospaíses.
GUNGA,O FORTE
O gungamachochegapesar900kge
a 1,90m dealtura,aindagarrote.Com
doisanosecincomesesafêmeajádácria,
depoisde250diasdegestação.Naspiores
condições,osmachoschegama 500qui-
lose têma extraordináriac pacidadede
sobreviversemconsumode águalivre,
aproveitandoa águacontidanosalimen-
tos.Alémdisso,temmaiscapacidadedo
queosbovinosparautilizaraenergiame-
tabólicadosalimentos(tantoparaocres-
cimentoquantoparaa produção).Mais
ainda:perdede 30 a 40%a menosde
energianaurina,oqueexplicasuagrande
rusticidade.
O órixouoryx(dogêneroryx)éori-
gináriodosdesertosafricanos.Hávárias
espéciese todaselaspodemsobreviver
apenascomaáguaretiradadosalimentos.
Um oryx macho,adulto,chegaa pesar
200quilos.
O carneiroselvagem,ou carneiroda
montanha,parececomo bode.Gostade
áreasrochosas,a fêmeapodeteratéduas
pariçõesporano.
Parao SecretárioEspecialdo Meio-
-Ambiente(PauloNogueiraNeto,autor
do livro"AnimaisAlienígenas,GadoTro-
pical,AreasNaturaise outrosassuntos",
éumadasmelhoresespéciesparaadapta-
çãonoNordeste.
FIM OASVACASMAGRAS
A faseexperimentaldoprojetotema
duraçãoprevistade5 anose começará
com10fêmeaseummachodequalquer
dasespéciespropostas.Depois,serãoins-
taladosnúcleosdecriaçãonoSeridó,na
SerraVerde,nazonasalineiraenoAçu-
-Apodi, todasmicrorregiõesde difícil
aproveitamentoparaaagropecuária.
Comoacentuao jornalistaLuizLobo,
do JornaldoBrasil,"éassimqueostéc-
nicosestãosonhandoemcriarumsertão
de antílopes,paraacabarcoma época
dasvacasmagras".
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O intercâmbiodeidéiase experiênciasobreo TSA, poderáabrirnovasperspectivasparao agricul-tornordestino
12SIMPÓSIO BRASilEIRO
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO
CENTRO DE CONVENÇOES DE PERNAMBUCO - OLINDA
Tendocomotemacentral"Agricultura
eDesenvolvimento"serárealizado,de16
a 20 deagostodesteano,no Centrode
ConvençõesdePernambuco,emOlinda-
-Pe, o I SIMP()SIOBRASILEIRO DO
TR()PICOSEMI-ARIDO,promovidopelo
CentrodePesquisaAgropecuáriado Tró-
picoSemi-Arido(CPATSA),daEMBRA-
PA.
O Simpósiovisará,primordialmente,
fortalecero processoregionaldf!geração
e difusãodetecnologiaagrfcola,propici-
andoàs unidadesdo sistemaEmbrapa,
aossistemasestaduaisdePesquisae Ex-
tensãoRural,às Universidadesoutras
instituiçõesdepesquisae planejamento,
o acessoanovasidéiaseexperiênciascu-
muladassobreagriculturaemzonas-semi-
-áridasde diferentespartesdo mundo.
Além de pesquisadoresbrasileiros,o
eventoreuniráespecialistasde conceito
internacional,queatuamemregiõessemi-
-áridasdaAfrica,OrienteMédioeAméri-
caLatina.
TEMARIO
Sendoa primeiraoportunidadedese
reunir,emumconclavedeâmbitonacio-
nal,as experiênciascumuladassobreo
TrópicoSemi-Aridobrasileiro,o Simpó-
sioestaráabertoàsmaisdiferentescate-
goriasprofissionaise abrangerávariados
temas.Comisto,pretende-seviabilizar
Umamplodebatesobreostemaspropos-
tos,paraumamaiorcompreensãodos
problemase potencialidadesda região.
Nos painéis,sob a re:.ponsabilidade
12
deespecialistasconvidadospelaEMBRA-
PA, serãoapresentadose discutidostra-
balhossobreosseguintestemas:Conheci-
mento do meio; exigênciashfdricasdas
culturas;Captação,armazenamentoe uti-
lizaçãode água;Manejode solo e água;
Inovaçõestecnológicas:dageraçãoàado-
ção;e Desenvolvimentorural.
Os gruposde discussão,constitufdos
a partirdetrabalhosaprovadospelaCo-
missãode Seleção,abordarãos temas
Agriculturae Ecologia,TecnologiaAgrf-
cola,"Explpraçõesagrfcolasno Trópico
Semi-Arido,Pesquisano setoragrfcola,
Formaçãoe Extensãoagrfcolae Desen-
volvimentorural.
INSCRIÇÕES
As inscriçõesdeparticipantes,feitas
até ;;1 dejulho,custarãoCr$ 3.000,00
(profissionais)e Cr$ 1.500,00(estudan-
tes).Após essadata,passarãoa Cr$
5.000,00e Cr$ 2.500,00,respectivamen-
te.
Parainscrever-se,bastaenviar,devida-
mentepreenchida, 'fichade inscrição
queserádistribufdacomasinstituições
vinculadasdiretaouindiretamenteaose-
tor rural,anexandochequenominalou
valepostalaoI SIMP()SIOBRASILEIRO
DO TR()PICOSEMI-ARIDO.
Maioresinformaçõespodemserobti-
dasjuntoà ComissãoExecutiva,nose-
guinteendereço:EMBRAPA/CPA TSA -
CaixaPostal,23 - 56.300- PETROLl-
NA-PE; Fone: (081)961.0122;Telex:
(081)1878.
MilHO:
MAIOR
PRODUTIVIDADE
COM OCENTRALMEX
Apósumtrabalhodeseleçãoemelho-
ramentodesenvolvidode 1973a 1980,
atravésdo convênioSUDENE/EMBRA-
PA/BRASCANNORDESTE/IPA/ESALQ
-USP,aEmbrapalançouoficialmente,no
anopassado,porintermédiodoCPATSA,
avariedadedemilhoCentralmex,quese
constituiumadasalternativasparaau-
mentara produtividadedessaculturano
Nordeste.
Testadaem 120localidadese tendo
grandeaceitaçãopelosagricultores,essa
cultivar,em boascondiçõesde chuva,
apresentaprodutividademédiade2.500
a 3.500kg/ha,bastantesuperioràmédia
da região,deapenas700a 800kg/ha.
o ServiçodeProduçãodeSementes
Básicas(SPSB),daEmbrapa,estámulti-
plicandosementesdoCentralmexefome-
cendo-asaosórgãosgovernamentaisdos
estadosnordestinos,quejá começarama
repassá-Iasaosagricultores.
No ComunicadoTécnicon!>7, do
CPATSA("MilhoCentralmex:novaculti-
varparao Nordeste"),distribuídogratui-
tamentea produtorese extensionistas
rurais,encontram-setodasasinformações
sobreoassunto.
CPATSA TRANSFERE-SE
PARA SEDE PRÚPRIA
Na segundaquinzenademarçopróxi-
mo,o CPATSA estarásetransferindode
suasedeprovisória,cedidadesde1975,
pelaCODEVASF, epassaráa funcionar
em sedeprópria,localizadano Km 42
da BR-122,municípiode"Petrolina-Pe.
Construídana mesmaáreaondeestá
implantado CampodeManejodaCa-
atinga,a novasedeoferecerámelhores
condiçõespara o desenvolvimentodas
atividadesdepesquisae deapoio,con-
tandocomsalasindividuaisparapesqui-
sadores,laboratóriosde botânica,solo,
sanidadeanimal,fitotecnia,fitopatolo-
gia, entomologia,nematologia,dentre
outros,seiscasasdevegetação,auditório
para250pessoas,restaurantes,eamplo
espaçoparao funcionamentodo Setor
deInformaçãoeDocumentação.
A inauguraçãóoficialda sedeainda
nãotemdataestabelecida,devendocor-
rer, todavia,somenteno mêsdejunho.
